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“País rico é país sem corrupção e impunidade”

Expediente

Editorial

Zelina Caldeira - Presidente da AMF

Muito me honra estar assumindo a presi-
dência da Associação Médica Fluminense. Iniciei 
minha trajetória, quando convidada pelo Dr. 
Benito Petraglia para participar de sua diretoria, 
como diretora sociocultural e, posteriormente, 
vice-presidente. Agradeço essa oportunidade, 
também, aos demais membros da diretoria e 
aos colegas que me prestigiaram comparecen-
do para dar o seu voto. 

A todo o momento, nos cabe agradecer.... 
Agradeço a Deus pela minha vida, pelas 

oportunidades que tive, a minha família, que 
teve um papel importante na minha formação 
moral e possibilidade de hoje ser médica e a 
todos, que, de alguma forma e em algum mo-
mento, foram importantes na minha vida pes-
soal e profi ssional.

Colegas ilustres ocuparam este cargo. 
Com brilhantismo conduziram a casa do mé-
dico. Grande é a responsabilidade de dirigir a 
AMF. Para esse desafi o, é necessária a partici-

pação de todos os colegas da diretoria e con-
selheiros para que possamos dar continuidade 
ao trabalho que vem sendo desenvolvido, en-
focando as atividades científi cas e sociais, fazen-
do a integração, proporcionando momentos de 
alegria e satisfação para nossos associados.

As instituições de associativismo médi-
co devem estar unidas e fortes, uma vez que 
têm como objetivo comum a atividade médica. 
Muitas ameaças temos sofrido no exercício da 
profi ssão. Condições inadequadas de trabalho, 
fechamento de leitos e serviços no setor pú-
blico, nas esferas municipal, estadual e federal.

No momento, estamos passando por 
grande crise moral no país e, consequente-
mente, econômico-fi nanceira, interferindo ne-
gativamente na qualidade de vida e na saúde. 
O Estado do Rio de Janeiro é um dos mais afe-
tados. Salários de servidores atrasados, não pa-
gamento de serviços essenciais e fornecedores 
têm ocasionado a suspensão do atendimento 
em algumas instituições. Como consequência, 
a população fi ca desassistida, principalmente os 
menos favorecidos, que dependem do SUS. 

Enfrentam-se outras difi culdades relacio-
nadas à saúde suplementar, baixos honorários, 
sanções, glosas, além da invasão de outros pro-
fi ssionais ao ato médico etc. 

Por outro lado, o médico continua um 
guerreiro e merecedor de todo respeito! São 
muitas horas de estudo e dedicação. Mesmo 
frente a tantas difi culdades, não desistem, con-
tinuam em sua missão, procurando fazer o me-

lhor para o seu paciente. 
De acordo com Hipócrates, o compro-

misso médico é afastar, ou seja, minimizar, o 
sofrimento causado pelas diversas doenças, 
para tal, precisa-se otimizar os meios. Temos 
o desenvolvimento da tecnologia. Falta inves-
timento e implementação de recursos, viabili-
zando o acesso, ou seja, gestão. 

É importante que nos engajemos nos mo-
vimentos para defesa de nossa classe. Que a 
AMF seja um local para congregar! Conclamo 
aos jovens médicos e estudantes que venham 
participar da AMF. É necessária a renovação, 
porém sempre imbuídos do sentimento de 
respeito e ética. 

Que Deus nos abençoe, nos ilumine e 
nos dê sabedoria, para que possamos desem-
penhar com retidão nossas funções. Aproveito 
para desejar um Natal de paz e que se reno-
vem as esperanças de dias melhores em 2018. 
Boas Festas!!!

Prezados
leitores!
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Evento “O evento também é um 
momento de homenagens a 

profi ssionais que se 
destacaram ao longo 

do ano. 

“

Fotos: Daniel Latham

Dia do Médico 
é marcado por homenagens e posse 
da nova diretoria 

A Associação Médica Fluminense mar-
cou o dia do Médico com mais uma edição 
do seu concorrido café da manhã realizado 
na sede da entidade. As comemorações 
se iniciaram logo cedo com a celebração 
de uma missa na Capela São Lucas pelo 
Monsenhor Elídio Robaina. O religioso 
felicitou a classe médica e pediu proteção 
para a mesma na sua atuação profi ssional. 
Em seguida, os convidados se dirigiram ao 
salão social, onde uma mesa farta e bem 
ornamentada, produção do Buffet Zulmi-
ra Lima Gastronomia, os aguardava para 
marcar a data festiva.

O evento, que conta com o patrocínio 
da Unimed Leste Fluminense, também é 
um momento de homenagens a profi ssio-
nais que se destacaram ao longo do ano. 
Os médicos homenageados em 2017 fo-

Inauguração da foto de Dr. Benito Petraglia na 
galeria de ex-presidentes

Luiz Augusto Pinheiro  e Elimar Bittar

Hamilton Figueiredo, Zelina Caldeira e Benito 
Petraglia 

Carlos Eduardo Cabral recebendo sua homenagem

Elimar Bittar recebendo sua homenagem Luiz Peres Quevedo recebendo sua homenagem
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ram Dr. Carlos Eduardo Lassance Cabral, 
Dr. Elimar Antonio Bittar e Dr. Luis Peres 
Quevedo. Os três receberam o título de 
personalidade médica. O mérito associa-
tivista foi concedido ao Dr. Hamilton Nu-
nes Figueiredo. Escolhido para receber a 
medalha José Hermínio Guasti, o Dr. Paulo 
Roberto Bastos Meirelles não pôde com-
parecer à solenidade por motivos de saú-
de. Todos os nomes são escolhidos através 
de votação.

Nova diretoria é empossada 
A data também marcou a posse da 

nova diretoria da AMF eleita para o triênio 
2017-2020. Em seu discurso, Zelina Cal-
deira, nova presidente da entidade, falou 
dos desafi os a serem enfrentados ao assu-
mir o cargo após a competente gestão do 
seu antecessor, Dr. Benito Petraglia. Além 
de solicitar a colaboração dos membros do 
Conselho, ela convidou três fi guras impor-
tantes na trajetória histórica da Associação 
para serem padrinhos da atual gestão: Dr. 
Waldenir de Bragança, Dr. Alcir Vicente Vi-
sela Chácar e Dr. Aloysio Decnop Martins. 

Em seguida a Dra. Zelina destacou a 
importância de se engajar nos movimen-
tos da classe médica em todas as esferas, 
do jovem estudante de medicina aos pro-
fi ssionais em atuação. “Precisamos de re-
novação. Mas, sempre imbuídos com um 
sentimento de respeito e de ética”, enfati-
zou. Para isso, as instituições têm que estar 
unidas e fortes com um objetivo comum, 
o de exercer a atividade médica. Ela felici-
tou toda a classe que, mesmo diante dos 
salários baixos e condições controversas 
de trabalho, não desistem e continuam na 
sua missão. 

A nova presidente da AMF participou 
de outras gestões da Casa. Inicialmen-
te como diretora sociocultural e, em um 
segundo mandato, como vice-presidente. 
Ambas na diretoria do Dr. Benito Petra-
glia, que encerra agora o seu mandato. Ela 
agradeceu o apoio de todos os membros 
da diretoria, em especial, a dos colabo-
radores Maria Gomes, Carlos Eduardo 
Monteiro de Lima e Anderson Monteiro.

Membros da Diretoria e Conselho

Anderson Monteiro, Eduardo Monteiro de Lima, 
Zelina  Caldeira e Maria Gomes

Zelina Caldeira

Posse da Nova Diretoria

DIRETORIA EXECUTIVA
Presidente: Zelina Maria da Rocha Caldeira
Vice Presidente: Gilberto Garrido Junior
Secretário Geral: Ilza Boeira Fellows
Primeiro Secretário: Christina Tereza Machado Bittar
Primeiro Tesoureiro: Valéria Patrocínio Teixeira Vaz
Segundo Tesoureiro: José Emídio Ribeiro Elias
Diretor Científi co: José Trindade Filho
Diretor Sócio Cultural: Pedro Ângelo Bittencourt   
Diretor de Patrimônio: Andre Luiz Carvalho Vicente

CONSELHO DELIBERATIVO
Membros Natos
Alcir Vicente Visela Chácar, Alkamir Issa, Aloysio Decnop 
Martins, Benito Petraglia, Glauco Barbieri, Luiz José C. de 
S. Lacerda Neto, Waldenir de Bragança                                            
Membros Efetivos
Ana Cristina Pereira Dantas, Anadeje Maria da Silva 
Abunahman, Antonio Orlando Respeita, Carlos Alberto 
de Oliveira Cordeiro, Clovis Abrahim Cavalcanti, Eliane 
Bordalo Cathala Esberard, Emanuel Decnop Martins 
Junior, Heraldo José Victer, Jackson Ferreira Galeno, Jorge 

José Abunahman, José Gonzaga Rossi da Silva, Maria da 
Conceição Farias Stern, Paschoal Balthazar Baltar da Silva, 
Paulo Cesar Santos Dias, Rodrigo Schwartz Pegado
Membros Suplentes
Carlos Arthur Mendes Gameiro, Cristiano Bandeira de 
Melo, Dilson Reis, Edilson Ferreira Feres, Enildo Ferreira 
Feres, Fernando Cesar Ranzeiro de Bragança, Jorge 
Carlos Mostacedo Lascano, Jose de Moura Nascimento
Leonardo Jorge Lage, Mario Roberto Moreira Assad, 
Mauro Romero Leal Passos, Miguel Luiz Lourenço, Paulo 
Afonso Lourega de Menezes, Renato de Souza Bravo
Wellington Bruno Santos

CONSELHO FISCAL
Membros Efetivos
Eduardo Duarte de Oliveira, Fritz Alfredo Sanchez 
Cardenas, Valdenia Pereira de Souza
Membros Suplentes
Kathya Elizabeth M. Teixeira , Luiz Fernando Jogaib 
Mainier Paulo Fernando Rodrigues da Cal
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Matéria de Capa “Este ano foi marcado pelo 
show empolgante da 

cantora Sandra de Sá 
seguida do bloco 

Rio Folia.

“

Fotos: Rebecca Montoto

Médicos vibram com show de 
Sandra de Sá
em data festiva

O baile de gala dos médicos no Praia 

Clube São Francisco este ano foi marcado 

pelo show empolgante da cantora Sandra 

de Sá seguida do bloco Rio Folia. A julgar 

pela animação dos convidados, a esco-

lha da atração artística foi acertada por-

que ninguém fi cou parado. Sandra de Sá 

é performática e manteve uma interação 

permanente com os médicos. A energia 

contagiante permaneceu com a entrada 

da Rio Folia e suas mulatas, que também 

agitaram a pista de dança com coreografi as 

e o carisma de sempre de seus integrantes.
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A nova presidente da AMF, Dra. Zelina 

Caldeira agradeceu a presença de todos, 

abrindo as comemorações da noite. Ela 

chamou ao palco aqueles que possibili-

taram a realização da comemoração: os 

patrocinadores. Subiram ao palco, Dra. 

Ilza Fellows, representando o Complexo 

Hospitalar de Niterói (patrocinador mas-

ter); Dra. Christina Bittar, do Laboratório 

Bittar; Natache Andreolli, do Sus-

ga; Dr. Roberto Wermelinger, da 

UNICRED; Dr. Rodrigo Pegado, 

da Clinop; Dra. Ana Lúcia Barbosa 

Morales, do Laboratório Morales; 

Dr. Luiz Otávio Nazar, do Hospital 

Geral do Ingá; Beto, da Academia  

Aquafi sh, e a IPEMED, sem repre-

sentante.

A nova diretoria da AMF para a ges-

tão 2017-2020 foi anunciada em seguida. 

Compõem a mesma Dr. Gilberto Garrido, 

Dra. Ilza Fellows, Dra. Christina Bittar, Dr. 

José Trindade, Dra. Valéria Patrocínio, Dr. 

José Emidio, Dr. Pedro Angelo e Dr. André 

Vicente. A nova presidente agradeceu a 

presença dos membros da nova diretoria e 

também os conselheiros presentes na pla-

teia. Ela convidou a todos os diretores que 

estavam no palco para um abraço coletivo, 

desejando que se torne o símbolo desta 

nova gestão um gesto adotado na anterior.

Os sorteios da noite animaram os con-

vidados. A Associação Médica ofereceu 5 

garrafas de vinho para serem sorteadas. Os 

agraciados com a bebida foram Ricardo Mar-

tins Dafl on, Fabiana Acceta, Clóvis Cavalcanti, 

Ciro Baltar e Luiz Carlos Pegado. A equipe da 

The Best sorteou uma viagem para o Haras 

Morena Resort, em Matias Barbosa-MG, cor-

tesia dos administradores do Resort. A diária é 

para um casal e duas crianças de até 10 anos.  
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A presidente da AMF foi a sorteada para rece-

ber o prêmio. O diretor do Hospital Geral do 

Ingá, Dr. Luiz Otávio Nazar ofereceu durante 

o sorteio uma passagem para Miami e o feliz 

ganhador foi o Dr. Luiz Pinheiro Quinellato. 

Entre os presentes estavam o diretor do Hos-

pital Universitário Antonio Pedro, Dr. Tarcisio 

Rivello; o vice-presidente da Unimed Leste 

Fluminense, Dr. Dilson Reis; o presidente da 

Associação Médica de Maricá, Dr. Rodrigo 

Cantini; o primeiro vice-presidente do Con-

selho Regional de Medicina do Estado do Rio 

de Janeiro - CREMERJ, Dr. Renato Graça; o 

presidente do Sindicato dos Médicos de Nite-

rói, São Gonçalo e Região, Dr. Clóvis Abrahim 

Cavalcanti, e o vereador Bira Marques.

Alcir Vicente e Regina Chácar Clovis Cavalcanti e Marcia Cruz

Therezinha e  Adolfo Prestes Ane e Paulo Bastos

Pietro e Claudia Acceta Heraldo Victer e  Benito Petraglia

Benito e Pietro Petraglia, Fernanda Mattos, Tania, 
Bruno e Ítalo Petraglia 

Paulo Afonso Lourega e Rosita Menezes Katia Monteiro, Luthero  e Laurette Silva

Marcel Carvalho, Fernanda Carvalhido, 
Luiz Guilherme Ramos Neto, Cleomenes Carvalhido, 
Eliane Carvalhido, José Luiz Raposo

Monique e Marcius Braz Marília e Luiz Carlos Pegado

Ricardo, Nadia e Natache Andreolli Alan Castro e Leila Rodrigues
José Emídio, Thiago, Natalia e Maria das Graças 
Elias



revista amf -  11

Bianca, Leonardo Cristina Seba Isadora, Christina Bittar e Yan Cherfan

Larissa, Jorge Carlos, Vera Lucia e Gabriela 
Lascano

Zelina Caldeira, José Trindade e Valeria Patrocínio

Valéria Patrocínio, Graça Gurgel e Marcelo Faria

Jorge Alberto Rodrigues, Benito Petraglia e Ana 
Beatriz Kopp

Camilo e Izabete dos Santos

Luiz Otavio Nazar e Janiele Sacre

Zelina Caldeira, Gesmar Haddad e Valeria 
Patrocínio

Pilar e Fritz Sanchez

Roberto e Maria da Conceição Stern Washington  Barbosa e Simone Borborema com o fi lho

Valeria Patrocínio, Antonio Junior e Zelina Caldeira Pedro, Ana Lucia e Luiz Claudio Morales 

“O dia do médico é uma data de 
celebração anual, mas que, em vias 
de regra, se consolida todos os dias. 
Mas, o HGI não poderia deixar de 
prestigiar, não somente o dia do 
médico, como também a Associação 
Médica Fluminense, que exerce um 
trabalho determinante na valoriza-
ção e capacitação profi ssional da 
atividade médica.” 

Dr. Luiz Otávio Nazar – diretor do 
Hospital Geral do Ingá

“Um evento como esse em que po-
demos estar unidos por uma causa 
é muito importante para a nossa 
classe médica”. 

Pedro Serrão Morales
Laboratório Morales
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Emanuel, Maria Angela e Bettina Decnop Fernando Cesar e Maria Angélica Bragança

Tarcisio e Rita Rivello Cristina e Leonardo Lage

Christina Bittar, Paschoal Balthazar e Lucia 
Baltar com Valéria Patrocínio

Aloysio Decnop e Maria Clara

Renato Graça, Zelina Caldeira, Valéria Patrocínio, 
Glauco Barbieri e Christina Bittar

Ieda Lucia e Everaldo Almeida Sabrina e Rodrigo Cantini

Carla Fellows, Bira Marques e Ilza Fellows Felipe Carino e Adriana Paes

Luiz Felipe, Francisco Eduardo, Nilcilea e 
Leonardo Caldeira 

Tatiana e Fatima Fernandes Christo

“A Academia Aquafi sh está voltada 
para a saúde há 40 anos e nada 
como patrocinar um evento como 
esse que tem o objetivo de reunir a 
classe médica.”

Beto – Academia Aquafi sh

“Como sempre eu vou dizer que não 
podemos deixar de comemorar o 
nosso dia, independente das 
difi culdades, das vergonhas 
nacionais e das profi ssões. Nós 
temos que comemorar o fato de 
sermos médico e o carinho que 
damos aos nossos pacientes. 
Precisamos manter a autoestima 
elevada, apesar do governo e dos 
governantes quererem baixá-la.”

Dr. Glauco Barbieri
ex-presidente da AMF

Fernanda e Gilberto Garrido

Karla Siciliano e Rodrigo Pegado
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Paulo Cesar Dias e Ilza Fellows Renato Accetta, Keila Borba, Fabiana e Antonio 
Accetta

Celia, Waldenir, Maria Eliza e Marina Bragança Christina Bittar, Celia Bragança, Valeria Patrocínio

Dilson Reis, Simone Oliveira  e família 

Paula Lemos, Luiz Felipe e Maria do Ceu Monteiro Maria Gomes e Walace Lima

Luiza Ramires, Karinna, Bernardo e Marcela Almeida

Isadora, Christina e Elisa Bittar Carmen Nazar e Denize Garcia

Vitoria Muniz, Luís Guilherme, Miguel e Maria 
Emília Lourenço

Regina Celia e Mariana Figueiredo Zelina e Luiz Felipe Caldeira

Mário Roberto e Lucia Assad Cristina e José Gonzaga Rossi

Roberto Wermelinger e Denize da Silva

"É muito importante participarmos 
e estarmos juntos nestas confrater-
nizações, pois a rotina da medicina 
nos propõe grandes desafi os e nós, 
médicos, vivemos constantemente sob 
pressão nesta missão que é cuidar. 
Por isso, é fundamental também nos 
reunirmos para celebrar a vida". 

Ilza Fellows
Diretora do CHN
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Paulo Fernando da Cal, Christina Bittar, Benito Petra-
glia, Zelina Caldeira, Valéria Patrocínio e Ilza Fellows

Alan Fontes, Marcia Gondim e Carmen Athayde Eduardo e Eliane Duarte

José de Moura Simone e Luiz Carlos Duarte Monteiro

Eutália Lobo, Eduardo Monteiro e Alexandra 
Coutinho

Da esquerda para direita (na frente): Andrea Velloso, Bruna Sbaffi , Carlos Eduardo, Erick Andreolli, Natache 
Andreolli, Karla Torres. Atrás: Luiz Armando Velloso, Daniel Leme, Ricardo Carneiro,  Gracy Coutinho, Flavia 
Durão, Carlos Neves.

Pedro, Renatha, Ana Lucia, Glauco de Deus, Luiz 
Claudio e  Monica Moraes, Clarice Ferreira e Daniel 
Coelho

“Nós temos que mostrar que 
estamos vivos, atuantes e que 
atendemos à população, sem a 
menor condição de trabalho. 
Não temos culpa dos nossos 
gestores estarem sufocando a 
saúde pública.”

Dr. Clóvis Abrahim Cavalcanti  
Presidente do Sindicato de Niterói, 
São Gonçalo e demais municípios

“Eu dedico essa festa ao meu 
amigo Armandinho Ferreira, que 
sempre foi o responsável pela 
realização dessas festas. Todos os 
anos ele soltava fogos na Praia de 
Icaraí em homenagem ao dia do 
médico.”

Dr. Alcir Vicente Visela Chácar
Ex-presidente da AMF

Newton e Zulmira Lima
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Ricardo Dafl on, Zelina Caldeira e José Emídio

Diretoria com os Patrocinadores da festa

Fabiana Accetta, José Emídio e Zelina Caldeira

Clovis Cavalcanti e Zelina Caldeira Ciro Baltar e Zelina Caldeira

Zelina Caldeira e  Fabiana Freire (The Best Viagens)

Família Caldeira

Zelina Caldeira, Luiz Quinellato, Luiz Otavio Nazar 
e Benito Petraglia

“Nós temos trabalhado juntos com a AMF ao longo desses anos e juntos 
também com os médicos de nossa região. Este ano nós fi zemos 35 anos 
e, por esse motivo, resolvemos dar um prestigio maior à classe médica. 
Nós estamos aqui para mostrar que somos uma empresa de qualidade 
e que tem uma tecnologia que pode dar apoio no diagnóstico dos nossos 
parceiros.”

Natache Andreolli – SUSGA 

“Esse é o momento de confraterni-
zarmos e vivermos” 

Dr. Paulo Afonso Lourega
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Brinde com os convidados

Médicos comemoram 25 anos de casados , no palco 
com Sandra de Sá

Eduardo Duarte dando um show
Selfi e com a Sandra de Sá

Luiz Felipe, Zelina Caldeira, Nilcilea e Francisco 
Eduardo Caldeira

“A despeito da festa, esse 
também é um momento de 
refl exão! Refl exão sobre o 
panorama da Medicina, o 
sistema único de saúde e a 
situação de quem tem e 
quem não tem plano de 
saúde. Já são mais de 300 
mil faculdades hoje. Porém, a 
despeito de tudo isso, temos 
que manter a esperança.”

Dr. Waldenir de Bragança
Ex-presidente da AMF  

Da esquerda para a direita: Pedro Ivo Campos, Aline, Valéria e 
Carolina Patrocínio, Jonas Nery e Luciana Patrocínio.  

Ricardo, Nadia e Natache Andreolli, Zelina Caldeira e Erick 
Andreolli

Carlos Silva e familia



revista amf -  17

“A festa proporciona que 
encontremos tanta gente boa 
reunida.”

Dr. Aloysio Decnop Martins
Ex-presidente da AMF

 

“Para mim todos os 365 dias são dia 
do médico, principalmente, porque 
já trabalhamos nessa área há 44 
anos. É preciso sempre pensar no 
bem do próximo, com a consciência 
de que o paciente deve estar com 
saúde, sem problema nenhum.”

Dr. Luiz Carlos Pegado – diretor da 
CLINOP – Clínica de Olhos Pegado

Magali Leibel e Mauricio José Guimarães Heraldo Victer, Zelina Caldeira, José Emídio, Valéria 
Patrocinio e Benito Petraglia

Zelina Caldeira, Valeria Patrocínio e Ana Paula 
Barbosa

Marcelo Mesquita e Ana Paula Quintanilha  

Angela Guedes e Sandra Souza
Henrique e Bianca Rocha Margarida, Arthur e Marcelo Mota Pinheiro

Zelina Caaldeira, Cláudio Vinicius e Katia Graciano

Rafaella Leal e Nilo Neto Renato Graça e Benito Petraglia

Luiz Felipe, Francisco Eduardo, Nilcilea e Leonardo 
Caldeira

Zelina Caldeira, Helder e Ana Paula Machado Graça Helena e Luiz Antonio Caldas
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Patrocinadores do evento

“Essa é uma oportunidade de 
encontrar colegas de todos os dias, 
mas que podemos rever em um 
momento de descontração, o que 
fi ca muito melhor muito melhor.”

Dr. Pietro Accetta – 
vice-presidente da Pestalozzi

Lila, Rodrigo e Enildo Feres

Alegria contagiante 

Luiz Felipe, Paula Maira, Viviane, Zelina e Leonardo 
Caldeira
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“Destaque para o cordeiro e 
o bacalhau, além das 
saladas e da deliciosa 

sobremesa de mousse de 
limão.

“Evento

Jantar de confraternização 
com homenagem 

A nova diretoria da Associação Médi-
ca Fluminense reuniu seus pares para um 
jantar de confraternização na sua sede. O 
evento foi marcado pela presença de al-
guns familiares do homenageado Paulo 
Roberto Bastos Meirelles, que não pôde 
comparecer à homenagem prestada a ele 
pela associação por motivos de saúde. No 
entanto, seus fi lhos destacaram o regozijo 
do pai pelo reconhecimento e falaram da 
alegria em receber tamanha honraria. 

A exemplo dos outros anos, o buffet 
Zulmira Lima Gastronomia preparou um 
verdadeiro banquete com o melhor da 
culinária em pratos quentes e frios. Desta-
que para o cordeiro e o bacalhau, além das 
saladas e da deliciosa sobremesa de mou-
sse de limão. Entre os presentes estavam 
os ex-presidentes da AMF, Dr. Alcir Vicente 
Visela Chácar e Dr. Benito Petraglia, além 
do Dr. Paulo Lourega; Dr. Dilson Reis, vi-
ce-presidente da Unimed Leste Fluminen-
se, e Dra. Gesmar Volga Haddad, entre 
outros médicos. 

A presidente da AMF, Zelina Caldeira 
agradeceu a presença de todos e falou da 
homenagem àquele que sempre apoiou a 
Casa do Médico, o Dr. Paulo Meirelles. Ela 

chamou os três fi lhos presentes: Paola, que 
é odontóloga e cursando Medicina; Dr. 
Rodrigo, que é médico anestesiologista e 
Paulo Roberto, que está cursando fi losofi a. 
Os três falaram em nome do pai e a fi lha 
recebeu a medalha José Hermínio Guasti 
em nome do homenageado. 

Falando em nome dele, Paola leu uma 
carta escrita pelo Dr. Paulo Meirelles em 
que narra como chegou à Associação Médi-
ca Fluminense, em 1976, recém-formado. 
O médico contou que se dirigiu à secreta-
ria da entidade onde encontrou o Dr. José 
Hermínio Guasti e sua secretaria Maria He-
lena. Na ocasião, ele foi interpelado pelo 
então presidente sobre qual o seu objetivo 
ao se associar à AMF. A resposta veio mais à 
frente quando, ao longo desse período, ele 
ocupou vários cargos na Associação. Para 
fi nalizar, Paola leu o agradecimento do mé-
dico por receber a medalha a qual destacou 
o quanto se sentia honrado com tamanha 
homenagem. 

O Dr. Benito Petraglia falou da mere-
cida homenagem a uma pessoa como o 
Dr. Paulo que muito trabalhou em prol da 
AMF. Ele desejou uma pronta recuperação 
ao colega. Em seguida, Paulo Roberto, ou-

tro fi lho do homenageado, lembrou que 
o pai nunca deixava de atender ninguém e 
que, muitas vezes, chegava em casa com 
ovo ou galinha como forma de pagamen-
to de seus pacientes. “A imagem que eu 
tenho dele é de sempre estar nesse movi-
mento contínuo”, ressaltou.  

Fotos: Daniel Latham

Benito Petraglia,  Zelina Caldeira, e Alcir Chácar

Paulo Afonso Lourega, Alcir Chácar, Zelina Caldeira, 
Edilson Feres, Gilberto Garrido e Enildo Feres

Zelina Caldeira, Gesmar Haddad, Paulo Fernando da 
Cal, Valeria Patrocínio  e José Trindade
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“As creches, não podemos 
ignorar, surgem em muitas 
ocasiões como um recurso 
válido e de inegável valor, 
quando não o único nesse 

momento.

“Artiigo

Creche: 
necessidade ou um risco?

Em decorrência das constantes mudan-
ças a que temos sido submetidos em nosso 
ritmo de vida nos deparamos com a conse-
quente necessidade de adaptação por parte 
dos pais em abrir mão, cada vez mais cedo, 
do cuidado presencial na criação de seus fi -
lhos e a busca de alternativas para suprir esta 
ausência. Observamos então um afastamen-
to cada vez mais precoce e por um período 
de tempo cada vez mais longo, do contato 
físico e pessoal entre pais e fi lhos pequenos, 
com o ingresso dessas crianças nas creches.

Alguns ainda conseguem se valer do 
apoio de avós ou familiares mais próximos, 
outros, de babás especialmente contratadas 
para este cuidado, mas na grande maioria da 
população, o que observamos mesmo é a 
procura pelas creches, muitas vezes mesmo 
antes da idade considerada ideal, que seria 
a dos quatro anos de idade, para uma faixa 
compreendida entre zero e dois anos de 
idade. 

Alcir Vicente Visela Chácar
Pediatra  
Membro Nato do Conselho Deliberativo 
da AMF e Ex-Presidente da AMF e SFM 

As creches, não podemos ignorar, sur-
gem em muitas ocasiões como um recur-
so válido e de inegável valor, quando não 
o único nesse momento. Não estou aqui 
para condenar aqueles se fazem valer deste 
recurso, mas sim, como pediatra de longa 
experiência no cuidado de crianças, nas mais 
diversas faixas etárias e atento observador 
do quadro acima apresentado, trazer uma 
refl exão de alguns pontos que considero 
extremamente relevantes e que não podem 
passar em branco por parte dos pais e dos 
profi ssionais que cuidam dos nossos infantes.

O Conselho Nacional de Educação, 
órgão de assessoria do Ministério de Educa-
ção Brasileira, adota a seguinte nomenclatura 
para a organização da educação em nosso 
país:
Creche: até os 3 (três) anos de idade.
Pré-Escolar: de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos 
de idade.
Educação Infantil: até os 5 (cinco) anos de 

idade.
Ensino Fundamental: até os 14 (quatorze) 
anos de idade.

CRECHE – UMA NECESSIDADE: 
Vários são os motivos considerados 

como aqueles que levam os pais a coloca-
rem seus fi lhos nas creches. Dentre eles, a 
necessidade da mãe e do pai de trabalharem 
fora, não tendo com quem deixar as crian-
ças, enquanto outros desejam a socialização 
de seus fi lhos. Mas aqui julgo fundamental 
destacar a constatação de que a necessidade 
maior que leva à procura pelas creches está 
ligada a crianças, fi lhos de pais de baixa ren-
da em buscar nas creches a alimentação que 
não conseguem prover, sobretudo aquela 
mais adequada para a faixa de idade dessas 
crianças. O que nos leva a considerar de ex-
trema relevância a priorização na disposição 
de vagas para as crianças que se enquadram 
nesse perfi l. 

CRECHE – UMA OBRIGATORIEDADE: 
Num outro extremo, mas ainda dentro 

do mesmo quadro, destacamos a obrigato-
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riedade de toda empresa que possua em 
seu quadro de funcionários pelo menos 30 
(trinta) do sexo feminino, e com idade maior 
ou igual a 16 (dezesseis) anos, em oferecer 
local apropriado destinado para a amamenta-
ção. Para isto, a nossa legislação estabeleceu 
diversos critérios para o cumprimento desta 
obrigação visto que “a mulher tem o direito, 
até que o próprio fi lho complete 6 (seis) me-
ses de idade, exceto dilatação deste período 
por prescrição médica, a dois descansos es-
peciais para amamentar”.

Não podemos, então, ignorar a impor-
tância da creche e sua relevância, sobretudo 
para uma população cada vez mais crescente 
em nosso país. Mas há que se destacar que 
essa precocidade requer que olhemos tam-
bém para a outra face da moeda.

IDADE DE ADMISSÃO: 
O ingresso das crianças, sobretudo as 

compreendidas em idade de zero a 2 (dois) 
anos, tem levado a observância de episódios 
recorrentes de otites médias agudas (OMA), 
por se encontrarem estas crianças numa fase 
de imaturidade imunológica. Impossível tam-
bém de se afastar a constatação do risco das 
infecções das vias aéreas superiores (IVAS) 
nos 5 (cinco) a 6 (seis) primeiros meses de 
exposição ao novo ambiente, nem sempre 
tão saudável.

Por mais que a instituição acolhedora 
dessas crianças comunique a existência de 
pediatra em seu quadro de funcionários, a 
observação de variações no estado de saúde 
do menor é comunicada ou sequer obser-
vada no momento em que os responsáveis 
deixam a criança na creche, o que leva ao 
inevitável contato das mesmas com as de-
mais crianças de seu grupo, até então, sau-
dáveis. E isto ocorre não só porque os pais 
não têm com quem deixar a criança debili-
tada, e muito menos como faltar ao seu tra-
balho com esta justifi cativa sendo aceita pelo 
seu empregador, mas também por muitas 
vezes até mesmo ignorar a existência desse 
quadro. Isto quando não são entregues na 
porta da creche cientes do estado debilitado 
do menor, para que sejam cuidadas pelas 
professoras e funcionários. Mais um dentre 
os tantos problemas sociais sem solução, 
mas que acabam por viralizar uma situação 
de consequências inevitáveis. Aliás, a palavra 

viralizar, tão up to date em nossos vocabulá-
rios, nunca foi tão bem empregada...  

Acredito ser indispensável que ao se 
colocar uma criança numa creche ela venha 
a passar por uma série de atenções espe-
ciais, sendo avaliada clinicamente (anamne-
se) onde, junto ao documento de admissão 
seja também disponibilizado um documento 
de fácil e constante acesso dos cuidadores, 
com identifi cação com foto de cada criança, 
informações sobre doenças anteriores, se 
estão fazendo uso de medicamentos, e quais 
seriam estes, se portadoras de infecções 
respiratórias, imunodefi ciências, alergias de 
contato, alimentar, a medicamentos – neste 
caso com a anotação do nome comercial 
do produto e o nome do sal. As vacinas 
também deverão estar em dia, não esque-
cendo a obrigatoriedade da vacina antigripal 
(infl uenza).    

SITUAÇÃO DA CRECHE: 
O ambiente deve ser amplo, arejado, 

sem umidade e que bata sol. Que contenha 
local de fácil acesso para higienização das 
mãos, sendo estes separados para crianças, 
cuidadores, e demais funcionários, e separa-
das das do banho...

RECEPÇÃO DIÁRIA: 
O ideal seria que a criança fosse recebida 

à porta por um(a) funcionário(a) e um para-
médico encarregado de impedir a entrada de 
menores acometidos de algum sintoma. Em 

seguida a criança deveria ser levada ao banho 
e trocadas as suas roupas por outra limpa e 
esterilizada, da própria creche. Se durante o 
período de permanência na creche a crian-
ça apresentar alguma alteração que chame a 
atenção, deverá ser levada pelo paramédico 
à enfermaria para os cuidados médicos ne-
cessários, sendo imediatamente comunicado 
aos pais ou responsáveis pelo menor. 

FUNCIONÁRIOS: 
Os cuidadores e professores deverão 

exercer tarefas próprias e independentes (ali-
mentação, banho, higienização, aulas, etc). 
Os professores, cuidadores, funcionários da 
copa e da cozinha deverão ser submetidos a 
exames médicos periódicos (a cada 6 meses) 
com atenção especial para exames de orofa-
ringe e pele. Laudos deverão ser anexados 
ao quadro de aviso para conhecimento dos 
responsáveis pelas crianças.

Bastante utópico, não é mesmo?. Sobre-
tudo se pensarmos em termos de Brasil. 

Mas vai aqui uma sugestão para aquelas 
crianças que estejam frequentando alguma 
creche e que estejam sendo constantemente 
acometidas por alguma patologia: a higieniza-
ção nasal da criança com solução fi siológica a 
0,9% (para evitar o acúmulo de secreção e 
a formação de bactérias) feita diariamente ao 
sair da creche e o banho imediatamente ao 
chegar em casa têm sido de grande valor pro-
fi lático, principalmente para crianças acometi-
das de infecções de repetição.
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“O SINMED se manteve
 atento, atuando em

 várias frentes e
 amparando os médicos 

“Registro

SINMED
de Niterói, São Gonçalo e Região faz 
resumo de lutas e conquistas

2017 está chegando ao fi m. Com a crise fi nanceira e a quase falência da Saúde, ambas 
promovidas pelos governos nos últimos 15 anos, foi um ano atribulado, de insegurança e so-
frimento para todos os brasileiros. O Sindicato dos Médicos de Niterói, São Gonçalo e Região 
se manteve atento, atuando em várias frentes, amparando os médicos através de audiências 
no Ministério Público do Trabalho e reuniões com o poder público e a iniciativa privada, bus-
cando manter o emprego dos médicos, além de exigir melhores salários, ambiente digno de 
trabalho, reuniões com as Organizações  Sociais que administram hospitais e UPAs da nossa 
região. O SINMED também participou de fóruns trabalhistas e sindicais, em diversas regiões 
do Brasil, aprimorando seu engajamento na luta sindical e absorvendo técnicas avançadas 
de gestão.

Veja algumas de nossas atividades em 2017
SINMED LUTA PELA CLASSE NO MPT 
- No, dia 4 de setembro, foi realizada uma 
audiência no Ministério Público do Trabalho, 
quando o SINMED DE NITERÓI, SÃO GON-
ÇALO E REGIÃO, em conjunto com a Fede-
ração Nacional dos Médicos, apresentaram a 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realiza-
da com médicos do Hospital Estadual Alberto 
Torres e Hospital Estadual João Batista Caffaro. 
Tanto a AGE quanto a audiência no MPT tive-
ram como fi nalidade deliberar sobre questões 
trabalhistas junto à Associação Congregação 
Santa Catarina, que administrava essas duas uni-
dades hospitalares e que se desvinculou do go-
verno do Estado do Rio de Janeiro. Essa ruptura 

entre a Organização Social e o Estado, trouxe 
alguns problemas para os médicos e demais 
profi ssionais de saúde, que fi caram sem uma 
defi nição quanto ao recebimento das verbas 
Sob a presidência do Procurador do Trabalho, 
Dr. Fabio Luiz Mobarak Iglessia e com as pre-
senças do presidente do SINMED, Dr. Clóvis 
Abrahim Cavalcanti, do presidente da FENAM, 
Dr. Jorge Darze, e representantes da Associa-
ção Congregação Santa Catarina, houve um 
acordo de pagamento em três vezes das verbas 
resilitórias, mas a Congregação Santa Catarina 
negou-se a pagar a multa do artigo 477 da CLT 
(“É assegurado a todo empregado, não existin-
do prazo estipulado para a terminação do res-

pectivo contrato, e quando não haja ele dado 
motivo para cessação das relações de trabalho, 
o direto de haver do empregador uma indeni-
zação, paga na base da maior remuneração que 
tenha percebido na mesma empresa. Redação 
dada pela Lei nº 5.584, de 26.6.1970”). Essa 
negativa da Organização Social foi contestada 
pelo SINMED, fi cando determinado na Ata do 
MPT o direito de o médico recorrer na Justiça 
do Trabalho pelos seus direitos.
REUNIÃO NA FIMEB - O SINMED parti-
cipou de uma assembleia na Federação Inte-
restadual dos Médicos do Brasil (FIMEB), junta-
mente com a Federação Nacional dos Médicos 
(FENAM), no dia 28 de setembro, em Belo 
Horizonte (MG), composta pelos sindicatos 
dos médicos de Governador Valadares, Minas 
Gerais, Novo Hamburgo, Montes Claros, Ni-
terói e Teófi lo Otoni. Foram debatidos vários 
temas sobre a classe médica, principalmente a 
grave situação da Medicina e dos Médicos na 
Região Sudeste do Brasil. 
FENAM VISITA O SINMED - O presidente 
da Federação Nacional dos Médicos, Dr. Otto 
Fernando Baptista, e o secretário de fi nanças 
da instituição, Dr. Geraldo Ferreira Filho, em 
8 de maio fi zeram uma visita ao Sindicato dos 
Médicos de Niterói, São Gonçalo e Região, 
quando foram recebidos pelo presidente Dr. 
Clóvis Abrahim Cavalcanti e o 1º tesoureiro 
Dr. José Luiz Franco dos Santos. Os diretores 
da FENAM foram presenteados com os livros 
“SINMED – Uma história de lutas pelos direitos 
da Classe Médica”. 
SINMED - 46 ANOS - O Sindicato dos 
Médicos de Niterói, São Gonçalo e Região co-
memorou 46 anos de fundação, no dia 22 de 

46 anos do SINMED com inauguração da galeria de fotos dos presidentes

Por: Walmyr Peixoto

Presidente: Clóvis Abrahim Cavalcanti
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SINMED Niterói, São Gonçalo e Região avisa:

Não fi que só, fi que sócio! 

março, com a presença de representantes das 
principais entidades médicas de todo o Brasil, 
na sua sede, na cobertura da Associação Médica 
Fluminense. Conduzida pelo presidente do Sin-
med, Dr. Clóvis Abrahim Cavalcanti, o ponto 
alto da cerimônia foi a inauguração da galeria de 
fotos dos presidentes da entidade, no auditório, 
e do lançamento do livro que conta a história 
do sindicato desde sua criação, em 22 de mar-
ço de 1971. 
CLT SEPULTADA – Em 2 de junho o SIN-
MED publicou a seguinte nota: “Com a aprova-
ção do projeto de terceirização, que em nossa 
opinião não deveria ser promulgado pelo pre-
sidente da República, fi ca sepultada a Consoli-
dação das Leis do Trabalho, mortalmente atin-
gida por esta lei. Também fi cam enterrados os 
sonhos e anseios de jovens médicos em entrar 
no mercado de trabalho através de concursos. 
Com esta aberração, todos saem perdendo: 
médicos e a população em geral. Só as empre-
sas terceirizantes sairão ganhando nessa nova 
modalidade de comercializar a Saúde.”

gástrica, Infarto Agudo do Miocárdio, Aciden-
te Vascular Cerebral, dentre outras doenças 
causadas pelo estresse. Faltam equipamentos, 
medicamentos, leitos, salas de atendimento lo-
tadas, com salários atrasados. Em caso de surgir 
na emergência mais de um paciente em estado 
grave, com evolução letal de um deles, quem 
será responsabilizado? O Prefeito, o Secretário 
de Saúde ou o Ministro da Saúde?”
DESCREDENCIAMENTO DE MÉDI-
COS - O Sindicato dos Médicos de Niterói, São 
Gonçalo e Região recebeu diversas denúncias 
de médicos conveniados, que estavam sendo 
descredenciados por operadoras de planos de 
saúde. Nas suas queixas, os profi ssionais recla-
mam que não existe qualquer explicação para 
este procedimento. Isso caracteriza descum-
primento da Lei 13.003/2014, que determina 
que a retirada de um médico seja substituída 
por um prestador equivalente, e mediante co-
municação aos profi ssionais credenciados e aos 
usuários. Para o presidente do SINMED de Ni-
terói, São Gonçalo e Região, Dr. Clóvis Abrahim 
Cavalcanti, este descredenciamento prejudica os 
pacientes, que perdem a continuidade dos seus 
tratamentos, sendo obrigados a procurar outro 
médico credenciado, retardando o processo e 
a dinâmica para sua cura. Ainda segundo o pre-
sidente do SINMED, “a resolução do Conselho 
Federal de Medicina n° 1.616/2001, impede o 
descredenciamento unilateral e sem justa causa. 
A resolução diz que a empresa deve informar ao 
médico, por escrito, as razões do descredencia-
mento, fundamentando e justifi cando a medida, 
além de conceder um prazo para a apresentação 
de defesa. Além disso, o consumidor deve ser 

informado do desligamento do seu médico.”
FISCALIZAÇÃO NAS 
ORGANIZAÇÕES SOCIAIS - O Sindicato 
dos Médicos de Niterói, São Gonçalo e Região 
viu com otimismo entidades fi scalizadoras (Tri-
bunal de Contas, Ministério Público e Alerj) ava-
liando os contratos entre o governo e as Orga-
nizações Sociais que administram unidades de 
saúde no Estado do Rio de Janeiro. O SINMED 
publicou: “Que sejam punidos os infratores se 
alguma irregularidade fi car provada, por uso in-
devido do dinheiro destinado à Saúde. E que a 
população não sofra com o desabastecimento 
devido à falta de insumos, assim como os mé-
dicos não fi quem sem seus salários, como vem 
acontecendo desde o ano passado.”

CONSCIENTIZAÇÃO - No dia 7 de agos-
to, o SINMED orientava os médicos para não 
aceitarem trabalhar em atendimentos de urgên-
cia e emergência, onde existe apenas um único 
especialista por plantão. A determinação é de, 
no mínimo, dois médicos por especialidade. A 
responsabilidade por intercorrências, infortú-
nios ou qualquer problema que possa acon-
tecer com a chegada de dois pacientes graves 
ao mesmo tempo, será atribuída ao médico e 
não ao gestor. Denunciem ao MPT, SINMED e 
CREMERJ. Para o médico, trabalhar em emer-
gência é carimbar seu passaporte para o CTI. 
Isso porque ele está propenso a contrair Úlcera 

No dia Mundial da Saúde, confraternização entre as classes médicas
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“Uma infraestrutura ajustada 
a procedimentos de alta 

complexidade, assim como 
os protocolos assistenciais e 
de gestão também são outro 

fator importante.

“Informe

CHN amplia serviços 
na área de transplantes 

O CHN (Complexo Hospitalar de Ni-
terói) é considerado hoje no Estado do Rio 
de Janeiro uma referência em transplantes, 
principalmente o de medula óssea e renal, 
liderando o ranking dos hospitais transplanta-
dores, tendo realizado 70% das cirurgias de 
transplante de medula óssea no Estado do 
Rio de Janeiro em 2017. Brevemente, tão 
logo obtenha o aval do Sistema Nacional de 
Transplante, a equipe do CHN também esta-
rá pronta para realizar transplantes de fígado 
e de coração. Tamanho pioneirismo é fruto 
de mais de 25 anos de trabalho, sempre vol-
tado para a medicina de alta complexidade.

Já detentor do nível máximo de Acre-
ditação em Excelência em Gestão pela Or-
ganização Nacional de Acreditação (ONA), 
o CHN acaba de ser acreditado internacio-
nalmente pelo Programa QMENTUM Glo-
bal pelo Accreditation Canada International 
(ACI). Com isso, o CHN passa a integrar 
um seleto grupo de cinco hospitais privados 
no Estado do Rio de Janeiro e o primeiro da 
região Norte-Leste Fluminense a possuírem 
esse selo.

A confi ança em seus processos provém 

de um trabalho contínuo em humanização, 
tecnologia e especialização. A diretora-geral 
do CHN Ilza Boeira Fellows, explica que par-
ticipar dessa metodologia internacional refl e-
te a preocupação do hospital com a melhoria 
contínua dos processos para a segurança do 
paciente. “Por meio da acreditação canaden-
se, as práticas de gestão e de assistência se 
tornam ainda mais seguras para os pacientes. 
A acreditação é focada na integralidade do 
cuidado com o paciente, em que precisamos 
rever os métodos em sua totalidade. Con-
quistar esse reconhecimento internacional 
foi uma das etapas de nosso projeto de ex-
pansão, pois entendemos a necessidade de 
crescimento de forma cada vez mais segura 
e humanizada”, destaca Ilza.

Para coordenadora do setor de Trans-
plantes do CHN, Márcia Rejane, ser referên-
cia em transplante é resultado de uma unida-
de bem estruturada, que dispõe de médicos, 
plantonistas 24 horas e equipe de enferma-
gem especializada e experiente, além de ou-
tros profi ssionais como nutricionistas, fi sio-
terapeutas e psicólogos. “São esses pontos 
fortes do serviço que tornam o hospital uma 

referência nessa área”, argumentou.
Uma infraestrutura ajustada a procedi-

mentos de alta complexidade, assim como 
os protocolos assistenciais e de gestão tam-
bém são outro fator importante. Para im-
pedir a circulação de microorganismos no 
ambiente, afetando a saúde do paciente sub-
metido a um transplante alogênico, o hospital 
dispõe de um sistema de fi ltragem de ar, com 
fi ltros HEPA, pressão positiva nos quartos e 
negativa nos corredores. Os pacientes pós-
-transplantados precisam retornar ao hospital 
por mais dois anos para serem acompanha-
dos. Para esse tipo de atendimento o hospital 
mantém um Day Clinic com cinco leitos/dia. 

Demanda aumentada
Cerca de 70% dos pacientes do Com-

plexo Hospitalar de Niterói são do Rio de 
Janeiro, Cabo Frio, Macaé, Volta Redonda, 
Espírito Santo e Nordeste. Em março do 
ano que vem, a fi m de aumentar a oferta de 
leitos, o Centro de Transplantes será transfe-
rido para a unidade IV, inaugurada em setem-
bro e com 26 leitos para transplantes.  Os 
quartos serão maiores e alguns deles suítes 
para atender uma faixa de público mais exi-
gente. Nessa mudança o Day Clinic também 
terá sua capacidade expandida, passando de 
cinco para 16 leitos.  

Desde 1998 credenciado pelo Sistema 
Nacional de Transplante (SNT) do Ministé-
rio da Saúde, o CHN responde por mais 
de 500 transplantes autólogos, desde 2007; 
uma média de 280 transplantes renais desde 
1998, e o transplante alogênico, com uma 
média de 100 pacientes transplantados des-
de 2013. Para atender o paciente imunos-
suprimido, o hospital mantém uma equipe 
multidisciplinar, composta desde o dermato-
logista ao odontólogo, passando pelo nutró-
logo, plantonista intensivista, hematologista, 
radiologista e hemoterapeuta, entre outros 
profi ssionais. São esses diferenciais que fa-
zem o Complexo Hospitalar de Niterói ser 
uma referência no segmento de transplantes. 
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“Estamos fazendo um 
upgrade na 
ressonância 

magnética que vai 
melhorar bastante a 

qualidade dos exames.

“

Informe

Dois anos do 
Centro de Imagem Unimed 
com novos rumos 

O Centro de Imagem Unimed na Re-
gião Oceânica de Niterói comemorou dois 
anos de operação em novembro com a 
marca de 5.000 exames mês, concorrendo 
com clínicas que são referência no segmento 
há mais de uma década. A unidade hoje é 
considerada a segunda maior em número 
de exames de ressonância magnética em 
Niterói e também a terceira em tomografi a 
computadorizada. Para o primeiro semestre 
de 2018 está em estudo a implantação de 
mais dois novos exames: a mamografi a e a 
densitometria óssea. 

De acordo com a gerente da Unidade, 
Patrícia Latorraca os resultados expressivos 
são fruto do constante aprendizado, tendo 
a reboque um crescimento gradual, porém 
contínuo. Nesse segundo ano de operação 
também foram implantados novos exames, 
como as biópsias (mama, tireoide e prós-
tata) e, na radiologia cardiológica, além da 
ressonância cardíaca e a angiotomografi a de 
coronárias, foi retomado o eco de estresse. 
Todos esses exames têm apresentado um 
crescimento da ordem de 40%. 

Nesse cenário, o atendimento de alta 
complexidade a pacientes internados é hoje 
um diferencial. Patrícia explica que, apesar 
do Centro ser uma unidade de saúde am-

bulatorial, são realizados mensalmente 110 
exames com anestesia. Isso porque, na im-
possibilidade da realização do exame na uni-
dade hospitalar onde o paciente se encontra, 
este é encaminhado ao Centro de Imagem 
Unimed. “Acredito que estamos absorvendo 
quase todos os pacientes da rede Unimed 
Leste Fluminense”, destaca.

Qualidade: 
uma condição sine-qua-non 

O diretor administrativo da Unimed 
Leste Fluminense, Dr. José Manoel Marti-
nho, afi rma que os números do Centro não 
refl etem apenas quantidade, mas, também, 
primordialmente, qualidade. Se o objetivo é 
atender mais e atingir o ponto de equilíbrio 
da unidade, a preocupação com melhorias 
contínuas é uma condição sine-qua-non. Por 
isso, o médico refl ete sobre os próximos 
passos a serem adotados. “Estamos fazendo 
um upgrade na ressonância magnética que 
vai melhorar bastante a qualidade dos exa-
mes”, relatou. 

As pesquisas de satisfação do paciente 
também são um termômetro para avaliar 
a qualidade dos exames e do atendimento. 
Segundo a gerente da Unidade, nas duas úl-
timas amostragens, entre o paciente satisfeito 

e muito satisfeito foi atingido 80% do públi-
co. Baseada nesses resultados, a diretoria vai 
trabalhar os 20% que não tiveram seu nível 
de satisfação plenamente atingido, eliminan-
do possíveis gargalos. Esse é considerado um 
bom número pela gestão, visto que o Cen-
tro está em seu segundo ano de operação. 

Para atingir o nível de satisfação, tanto 
de clientes quanto de funcionários, os passos 
são bem estudados. No que tange à equipe 
de colaboradores, esta aumentou em função 
das demandas, passando dos 38 para os 54, 
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atualmente. “Exatamente porque nós sem-
pre nos preocupamos com os processos 
ajustados de acordo com a necessidade”, 
salientou. O objetivo é manter a estrutura 
enxuta, sem prejuízo da qualidade, possibili-
tando atingir o ponto de equilíbrio da Unida-
de em relação à sua política de investimento.

Sobre a possibilidade desses dois novos 
serviços, a mamografi a e a densitometria ós-
sea, Patrícia afi rma que, com isso, a unida-
de poderá fechar o que chamou de “kit da 
mulher”. “Hoje nós já fazemos ultrassom 
transvaginal e de mamas, biópsia de mama, 
acolhemos a biópsia de mama e fazemos a 
ressonância de mama. Está faltando apenas 
esses dois exames”. Mas, todos os passos 
são fruto de um estudo da diretoria em busca 
de melhor atender o seu paciente. 

Ao fazer um balanço desses dois anos 
de operação, o diretor administrativo da 
Unimed Leste Fluminense, Dr. José Manoel 
Martinho é categórico ao afi rmar que o Cen-
tro de Imagem Unimed participou da crise, 
mas essa não foi um obstáculo para o seu 
franco desenvolvimento. Nos últimos qua-
tro anos da atual gestão houve um processo 

contínuo de investimento, através de recur-
sos próprios. 

Ao fazer uma análise da atual gestão, Dr. 
José Manoel acredita que estão entregando 
uma Unimed melhor, a despeito da crise vi-
vida pelo país nos últimos anos. “A Unimed 
dobrou em quatro anos. Antes ela só vendia 
o plano, hoje atende também seus pacientes. 
Os recursos próprios estão montados e em 
pleno funcionamento, com a realização de 
exames, hospital para internação, pronto-so-
corro infantil e emergência”, concluiu. 

anúncio
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“A facilidade de comprar a prazo seduz o 
cliente, que deixa de fazer um investi-

mento à vista, ou compra simplesmente 
sem a intenção de pagar.

“Informe

Hoje trataremos sobre 
Risco de Crédito e Garantias. 
Para que possamos entender melhor o tema abordado 
trazemos algumas defi nições:

Risco: É a possibilidade das coisas não saírem 
como planejado. Grau de incerteza da rentabi-
lidade (retorno) de um investimento.
Os riscos podem ser classifi cados em:
• Risco Operacional
• Risco de Mercado
• Risco de Liquidez
• Risco de Crédito
Risco de Crédito: O risco de crédito tra-
ta-se da possibilidade de não receber o valor 
principal negociado por causa da inadimplência, 
que não pode ser evitada, mas prevenida ou 
controlada pela análise de crédito. A facilidade 
de comprar a prazo seduz o cliente, que deixa 
de fazer um investimento à vista, ou compra 
simplesmente sem a intenção de pagar. Futura-
mente, poderá sofrer imprevistos, deixando de 
honrar compromissos fi nanceiros, e a empresa 
fi cará com o prejuízo conforme temos visto fre-
quentemente.
Garantias: Para fi ns de mitigação do risco 
de crédito, a instituição fi nanceira deve exigir 
de seus clientes um depósito de garantias (ou 
colaterais) para todas as operações. Por exem-
plo, uma operação de crédito pode exigir do 
cliente garantias como duplicatas, promissórias, 
etc. A análise da sufi ciência e acompanhamento 
das garantias deve ser efetuada periodicamen-
te conforme seu tipo e valor, seja mediante a 
verifi cação de liquidez e volume (títulos e re-

cebíveis em penhor ou caução), seja através 
de documentos específi cos (laudos) quando 
representada por garantias reais (penhor, alie-
nação, outros).

Normalmente os riscos são classifi cados 
em duas categorias básicas, são eles: Riscos de 
primeira categoria e riscos de segunda catego-
ria.

 Os riscos de primeira categoria represen-
tam o maior nível de risco de crédito, ou seja, a 
possibilidade maior de perdas e de não recupe-
rar os valores perdidos em operações de crédi-
to. Por isso, é muito importante pedir garantias 
para assegurar o recebimento, seja um avalista, 
entrada em dinheiro (representando um per-
centual do valor do bem à vista) ou o penhor 
de algum bem.

Os riscos de segunda categoria equiva-
lem a bens tangíveis como: móveis, veículos, 
casas, terrenos, apartamentos, máquinas. Isso 
quer dizer que, em caso de não pagamento é 
possível recuperar o bem e tentar ganhar algum 
dinheiro com ele, pelo valor de mercado que 
ele apresenta no momento de seu resgate.

Outra forma de garantia são as altas taxas 
de juros. Os juros formam uma ciranda, os 
clientes tomam empréstimos ou fi nanciamen-
tos e pagam parcelas acrescidas de generosas 
taxas de juros, assim o mercado fi ca assegurado 
de que quando alguns falham com o pagamen-

to, outros pagam por essa falha. Um cliente 
compensa a falta de outro.

Toda instituição fi nanceira autorizada a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil, isto inclui 
as cooperativas de crédito, necessitam manter 
uma estrutura que permita o Gerenciamento 
desse Risco de Crédito.

A Unicred Niterói possui uma estrutura 
que permite um gerenciamento de Risco pro-
tegendo dessa maneira a continuidade da or-
ganização e protegendo o capital investido por 
cada cooperado.

Abaixo identifi camos a estrutura que o 
Sistema Unicred mantém para realizar esse ge-
renciamento, estrutura essa em conformidade 
com as regulamentações vigentes: Como já 
dito acima uma forma de tentar reduzir o im-
pacto do risco de crédito nos resultados das 
instituições fi nanceiras é a taxa de juros aplicada.

O sistema cooperativo conseguiu evoluir 
o pensamento para administração desse risco 
de forma que se mantenha equidade entre os 
cooperados, mas de maneira que taxas sejam 
aplicadas de forma que se proteja o patrimônio 
dessa cooperativa e por consequente de seus 
cooperados.

Em nossa cooperativa já utilizamos, em 
alguns de nossos produtos, o scoring na análise 
de crédito para determinação de taxa, mas, di-
ferente da realidade do banco, nossa intenção 
não é aumentar os lucros, mas nossa política 
preza por uma estrutura fi nanceira saudável 
para nossos cooperados, de forma que busca-
mos oferecer uma consultoria fi nanceira e taxas 
que permitam a esse associado resultados que 
não visam  oferecer esse grupo não apenas as 
sobras de fi nal de exercício, mas sobras de for-
ma antecipada. 

Optando por uma cooperativa de crédi-
to, optando pela Unicred Niterói além desse 
diferencial o cooperado estará gerando riqueza 
para sua comunidade, gerando um efeito multi-
plicador e com a certeza de que pertencerão a 
uma estrutura sólida, pois como os bancos são 
fi scalizados pelo Banco Central do Brasil e pos-
suem um fundo garantidor próprio – FGCoop.

Ana Cristina Taurino 
Diretora Operacional 

Fonte:
http://www.unicred.com.br/
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“Hoje, é possível prevenir 
boa parte das fraturas 

osteoporóticas.

“Evento

Niteroienses aderem 
à campanha de conscientização da 
Osteoporose 

Em sua última edição, a revista da As-
sociação Médica Fluminense abordou uma 
doença silenciosa que tem atingido cada 
vez mais pessoas no mundo inteiro: a os-
teoporose. No Dia Mundial da Prevenção 
e Combate à Osteoporose, a Associação 
Brasileira de Avaliação Óssea e Osteo-
metabolismo (ABRASSO) promoveu uma 
ação no Campo de São Bento a fi m de con-
scientizar a população sobre a gravidade da 
doença. Com o slogan “Seja Firme e Forte 
contra a Osteoporose”, a entidade pro-
moveu três dias – 20, 21 e 22 de outubro 
– de consulta pública à especialistas, como 
o ortopedista Dr. Francisco Paranhos, que 
também é membro da ABRASSO.  

Aqueles que compareceram no 
estande da entidade montado no Campo 
de São Bento das 9h às 17h, tiveram a 
oportunidade de fazer exames impor-
tantes como o Teste do Calcâneo (que 

avalia a massa óssea do indivíduo através 
da ultrassonometria do calcanhar e identi-
fi ca a osteoporose) e o teste de “Frax”, que 
é um questionário que estima a probabili-
dade de fraturas de acordo com os fatores 
de risco relatados pelo indivíduo. Também 
foram oferecidas orientações nutricionais, 
atividades de dança e distribuição de mate-
riais explicativos. 

Além de Niterói, a ABRASSO montou 
suas tendas de atendimento em São Paulo 
(SP) e Curitiba (PR). Em parceria com a 
Secretaria Municipal do Idoso, que apoiou 
a iniciativa, a entidade solicitou à população 
a doação de alimentos não perecíveis. E 
Niterói bateu o recorde no atendimento, 
com 757 pessoas que estiveram no local e 
a arrecadação de 400 quilos de alimentos 
não perecíveis. Em São Paulo foram 300 
atendimentos. 

Um dado alarmante destacado pela 
Associação Brasileira de Avaliação Óssea 
e Osteometabolismo diz respeito aos ho-
mens na faixa etária acima dos 50 anos. Os 
protocolos médicos orientam que todos 
que estão acima dos 70 anos deveriam 
realizar um exame de densitometria ós-
sea para avaliar o risco de osteoporose. 
Entretanto, menos de 10% desses ex-
ames são feitos por homens. Com os 
bons tratamentos que já existem hoje, é 
possível prevenir boa parte das fraturas 
osteoporóticas, mas é preciso que público 
masculino se submeta a esse exame. 
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“ Há 40 anos Beto 
projetou criar uma academia que 

oferecesse natação para bebês. 
Essa concepção trouxe de um curso 
de extensão que fez em Colônia, na 

Alemanha.

“Informe

Aquafi sh completa 40 anos 
dedicados à saúde 

A Academia Aquafi sh, que funciona 
nas dependências da Associação Médica 
Fluminense, comemorou seus 40 anos de 
fundação com uma missa na Capela São 
Lucas, em Icaraí, no dia 19 de outubro. 
Depois de agradecer as graças recebidas 
pelos anos de trabalho e dedicação de seu 
fundador, Jorge Alberto Rodrigues, mais 
conhecido como Beto, uma festa badalada 
no Rio Cricket que reuniu novos e antigos 
alunos, no dia 27 de outubro, fechou com 
chave de ouro o período de comemora-
ções. 

Durante a noite no Rio Cricket o que 
se pôde ver é que a Aquafi sh se tornou 
uma grande família, congregando alunos, 
professores, amigos e o fundador jun-
tamente com seus familiares. Os vídeos 
exibidos durante a festa corroboram com 
essa afi rmação, pois mostram alunos e 
professores durante as aulas da academia e 
em momentos de confraternização ao lon-
go dessas quatro décadas. A fi lha de Beto, 
Betina Kopp, que nesse tempo era uma 
criança e hoje se tornou uma atriz, pre-
senteou a todos os convidados com uma 

performance denominada “EletroPoesia”.
A noite também foi pontuada com o 

show da banda Bicho Solto, que contagiou 
a todos com o seu som dos anos 80,90 
até dias atuais. Afi nal, são várias gerações 
que passaram pela Aquafi sh e que se or-
gulham de terem vivenciado essa história 
junto com os seus protagonistas.  Como 
o próprio Beto ressalta todo o trabalho do 
grupo está baseado no amor e no cuidado 
com a saúde. Essa afi rmação Monsenhor 
Elídio Robaina sintetizou no momento em 
que celebrava a missa na capela São Lucas, 
“eu cuido da alma e eles cuidam do corpo 
das pessoas”. 

E, para chegar a essa estrutura que a 
Aquafi sh tem hoje houve muito empenho, 
conforme conta Betina que lembra do es-
forço do pai para construir essa empresa 
sólida, “tijolo por tijolo”, como bem desta-
cou. Atualmente, além da natação, carro-
-chefe da empresa niteroiense, os alunos 
da empresa também contam com outros 
serviços como aulas de jiu-jitsu, kung fu, 
capoeira, MMA, zumba, ballet, hidrotera-
pia e fi sioterapia. Pode-se dizer um sonho 

que se tornou realidade. 

Pioneirismo  
Há 40 anos Beto projetou criar uma 

academia que oferecesse natação para be-
bês. Essa concepção trouxe de um curso 
de extensão que fez em Colônia, na Ale-
manha, para onde viajou depois de vender 
um fusquinha e uma mota para custear as 
passagens de avião. Saindo do passado e 
voltando para o presente, pode-se vislum-
brar o que rendeu essa história. Da primei-
ra unidade em Icaraí, Zona Sul de Niterói, 
Beto ampliou os seus passos e hoje res-
ponde por mais cinco unidades, localizadas 
em Icaraí e Itacoatiara, Região Oceânica de 
Niterói. 

No ano 2000, a Aquafi sh integrou a 
sua preocupação com a saúde a um novo 
conceito de trabalho, aliando a academia 
à clínica. E é por isso que hoje se encon-
tra instalada em um endereço que abriga a 
classe médica, que é a Associação Médica 
Fluminense. Como bem destaca a esposa 
de Beto, Ana Beatriz Rodrigues, a aproxi-
mação com o público é o grande diferen-
cial da empresa, sobretudo, do seu funda-
dor, fi gura emblemática em Niterói. 
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“Ressalte-se, ainda, a 
participação da ACAMERJ em 

vários outros eventos 
científi cos, culturais, sociais 

e benefi centes, seja com a 
presença física do Presidente 
seja representada por outros 

Acadêmicos. 

“Acamerj

Sejamos felizes!
O ano de 2017 chega ao seu fi nal 

e no mês de dezembro é época de nos 
desarmarmos, nos confraternizarmos, de-
sejando-nos, mutuamente, Feliz Natal e 
Feliz Ano Novo. Velho chavão, batido, pa-
recendo não termos capacidade para nos 
saudarmos de outra forma, mais criativa, 
inovadora.

Entretanto, analisando melhor, consta-
taremos que esta é a forma mais concreta, 
mais concisa, mais clara, de desejar o me-
lhor para alguém. Pois se considerarmos 
tudo o que se faz, o que se quer, veremos 
que o mais desejado, o mais buscado, pelo 
ser humano, é a felicidade. E quando al-
cançada, as razões são muito semelhantes. 
Família unida com saúde; trabalho pleno, 
promovendo bom sustento; paz social; 
lazer garantido e prazeroso; ausência de 
preconceitos; etc, etc, etc.

O que se nos apresenta de forma di-
ferente é a infelicidade: cada um é infeliz à 
sua maneira, ou dentro das circunstâncias 
em que vive. Liev (León) Tolstói aborda 
isso em seu romance Anna Karenina. 

Assim, congratularmo-nos com um 
Feliz Natal e um Feliz Ano Novo é uma 
maneira simples, comum, porém muito 
profunda de nos desejarmos o que mais 
almejamos: a felicidade. 

Fácil é observarmos que o Brasil, 
como país, como governo, e seu povo, 
não têm estado felizes nos últimos anos. 
Várias são as razões, muitas bem conhe-
cidas e sentidas, não cabendo dissecá-las 
neste Editorial. Entretanto não se pode 
esmorecer na busca constante, obstinada, 
da felicidade pessoal e coletiva. Remando 
contra essa maré, a Academia de Medicina 
do Estado do Rio de Janeiro – ACAMERJ 
– vem conseguindo inúmeras vitórias, seja 
pela Diretoria atual seja por Diretorias pas-
sadas. 

Este ano organizamos, em Buenos 
Aires, o Vº Conclave Médico Argentina-
-Brasil que, atualmente é bianual. Quando 
realizado lá, é Argentina-Brasil, aquí, Brasil-
-Argentina. Estamos preparando, para abril 
do próximo ano (2018), o II Congresso da 
ACAMERJ, que é trianual, a se realizar em 
nosso Núcleo de Teresópolis.

No correr de 2017 tivemos, em di-
ferentes datas, dez reuniões de Diretoria, 
nove reuniões do Conselho Científi co, 
oito Sessões Ordinárias, cinco reuniões 
preparatórias para o Congresso em Tere-
sópolis, três Assembleias Extraordinárias e 
uma Ordinária, duas Sessões Solenes de 
posse de Acadêmicos, duas Reuniões do 
Conselho Fiscal, publicamos dois números 
da Revista da ACAMERJ (Semestral), pro-
movemos doze Palestras, duas Jornadas 
Médicas, dois Fóruns, dois Simpósios, um 
Curso de Semiologia Cardiovascular e o Vº 
Conclave Médico Argentina-Brasil na Aca-
demia Nacional de Medicina de Buenos 
Aires nos dias 01,02 e 03 de novembro, 
sendo que, no primeiro dia, as delegações 
dos dois países foram recebidas pelo Em-
baixador brasileiro Dr. Sérgio França Da-
nese, na bela residência ofi cial do Brasil na 
capital portenha.

Ressalte-se, ainda, a participação da 
ACAMERJ em vários outros eventos cien-
tífi cos, culturais, sociais e benefi centes, 
seja com a presença física do Presidente 
seja representada por outros Acadêmicos. 
Tudo isso, conseguimos com o apoio ma-
terial e moral da UNICRED, do Laborató-
rio Bittar de Análises Clínicas e Anatomia 
Patológica, do Complexo Hospitalar de 
Niterói – CHN –, do Hospital de Olhos de 
Niterói e do Laboratório Pharma New de 
Medicamentos Especiais. Tivemos ainda o 
apoio logístico e amigo das seguintes en-
tidades: Universidade Federal Fluminense 
–dos Professores Inativos da Universidade 
Federal Fluminense – ASPI/UFF, UFF, As-
sociação Associação Pestalozzi de Niterói, 
Associação Médica Fluminense – AMF – e 
Universidade Aberta da Terceira Idade – 
UNIVERTI. Resta assinalar que dia oito de 
dezembro realizamos Sessão Solene co-
memorativa do 43º aniversário de funda-
ção da ACAMERJ onde outorgamos nove 
medalhas e diplomas de Mérito Médico a 
colegas indicados pelos Núcleos Regionais, 
três medalhas e diplomas de Membros Be-
neméritos, duas placas comemorativas de 
Centenário de Nascimento de dois ilustres 
ex-Presidentes – José Hermínio Guasti e 
Roched Abib Seba–, uma placa comemo-

rativa de 102 anos de outro importante 
Acadêmico e Professor – Henri Wadih 
Curi, uma placa comemorativa do Cen-
tenário da Academia Fluminense de Letras 
– AFL -, uma placa comemorativa do Jubi-
leu de Prata da ASPI/UFF. Homenageamos 
ainda quatro Acadêmicos falecidos no cor-
rer do ano: Miguel Ângelo Roberto D’Elia, 
José Otílio Leite Machado, Paulo César Al-
ves Carneiro e Rogério Benevento.

Com Diploma de Honra ao Mérito 
prestamos homenagem às nossas duas efi -
cientes, educadas e prestativas funcionárias 
– Alita Baptista dos Santos e Carolina da 
Conceição Nascente.

Ponto importante da Cerimônia foi a 
sagração do Acadêmico do Ano de 2017 
– Waldenir de Bragança. Na ocasião tam-
bém houve o lançamento do Hino Ofi cial 
da ACAMERJ, entoado pelo Coral “Cantar 
é Viver”, sob regência do Maestro Joabe 
Ferreira. 

Assim, apesar de todas as difi culdades 
enfrentadas pelo país, a ACAMERJ con-
seguiu ter um ano virtuoso e feliz, princi-
palmente porque foi uma felicidade com-
partilhada com outras entidades e outras 
pessoas.

Resta-me, mais uma vez, repetir, com 
sinceridade, a simplicidade de um grande 
desejo: - Queira Deus que sejamos Felizes 
no Natal de 2017 e no Ano de 2018!

Acad. Luiz Augusto de Freitas Pinheiro 
Presidente da ACAMERJ 

Professor Emérito da UFF
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“Nossa investigação 
coletou evidências para a 

associação entre exposição 
à radiação eletromagnética 

de radiofrequência e 
zumbido.

“Artigo

Zumbido 
e Telefones Celulares

Dr. Josemar da Silveira Reis
Otorrinolaringologia - Otologia - 
Otoneurologia 
Membro titular da Sociedade Brasileira de 
Otorrinolaringologia.
Membro Titular da Sociedade Brasileira de 
Otologia.
Acadêmico Emérito da Academia de Medicina 
do Estado do Rio de janeiro.

Zumbido consiste na percepção do 
som na ausência de uma fonte externa. 
Sua prevalência vem aumentando conside-
ravelmente em estudos, de tal forma que 
diversos eventos científi cos, principalmen-
te em Congressos Médicos da especialida-
de têm se dedicado a esta sintomatologia, 
que tanto incomoda aos seus portadores.

Embora muitas pessoas com zumbido 
não apresentem limitações em suas ativi-
dades, sofrem grande infl uencia em sua 
qualidade de vida. Esses fatos justifi cam a 
persistente procura por explicações para o 
gradual aumento do zumbido em diferen-
tes faixas etárias.

Por outro lado, outro fator que vem 
sendo fortemente considerado como 
causador do aumento no surgimento do 
zumbido é a exposição à RADIAÇÃO ELE-
TROMAGNÉTICA.

Com efeito, na prática clínica, alguns 
pacientes mencionam espontaneamente, 
sintomas auditivos durante ou logo após o 
uso frequente do telefone celular.

A RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA 
DE RADIOFREQUENCIA, não ionizante, 
é rotineiramente utilizada em telecomuni-
cações (rádio, TV, Wi Fi, telefones sem fi o 
e celulares)

Embora várias hipóteses apontem 
para um possível envolvimento da radia-
ção eletromagnética de radiofrequência na 
causa ou na piora do zumbido, é necessá-
ria ainda uma pesquisa mais específi ca de 
causa e efeito.

Nossa investigação coletou evidências 
para a associação entre exposição à radia-
ção eletromagnética de radiofrequência e 
zumbido.

Apesar de não estar ainda completa-
mente confi rmado, considera-se correta 
uma atenção maior ao uso do telefone ce-
lular no estudo e investigação diagnóstica 
em pacientes com transtornos auditivos, 
especifi camente aos portadores de zum-
bido.
Bibliografi a:

Coelho C.B; Sanchez T.G.; Ferreira 
Bento R.F.

Características do zumbido em pa-
cientes atendidos em serviços de referên-
cia – Arquivo Internacional Otorrinolarin-
gologia – 2014;

Sanches T.G.;Medeiros I.R;Levy 
CP,Ramalho Jr; Bento R.F.

Tinnitus in normaly hearing pacientes:-
Clinical aspects repercussions

Braz.J.Otorhinolaringology. – 2013.
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“Mas, como diria John 
Donne, “nenhum homem é uma 
ilha isolada”. E, se saímos das 
trevas da vida nas cavernas e 

conquistamos a luz, foi através 
do empenho de um grupo de 

pessoas que, juntas, resolveram 
desbravar o mundo, até então 
tão desconhecido, em busca de 

novos horizontes. 

“

Registro

A importância de ser um 
associado da AMF

A Associação Médica Fluminense é 
fruto de um sonho coletivo daqueles que 
saíram do campo das ideias e decidiram 
colocar em prática o seu ideal de viver em 
sociedade. 

Nesse ideário, uma breve explanação 
de como saímos de 14 de agosto de 1929, 
data de fundação da AMF, e chegamos 
hoje, no fi nal de 2017, como uma institui-
ção representativa da classe e atuante na 
busca pela maior valorização profi ssional. 

Todas as conquistas são fruto de mui-
to trabalho, dedicação e persistência. Sem 
essas três forças a instituição não teria 
prosperado e rendido frutos, com uma 
diretoria coesa sempre empenhada em 
promover ações de cunho científi co, cul-
tural e social, os três pilares de fundação 
desta Casa. 

Se pararmos para observar as con-
quistas do Velho e do Novo Mundo, todas 
elas foram fruto de um espírito arrojado 
e movido pela crença em um bem maior 
para todos. Foi assim com as grandes nave-
gações, a corrida espacial e a busca insaciá-
vel da ciência por respostas e explicações 
a tudo que existe no nosso mundo con-
temporâneo. 

Estamos aqui hoje, na Avenida Ro-
berto Silveira, número 123, porque justa-
mente um grupo de médicos acreditou na 
perenidade desta Casa e, principalmente, 

na necessidade da sua existência para con-
templar a classe de profi ssionais. Com isso, 
ela a mantém unida e fortalecida perante as 
adversidades que banalizam a capacidade 
do médico em promover a cura do pa-
ciente e salvar vidas, através do emprego 
da sua própria dedicação ao estudo e ao 
ato contínuo da profi ssão. 

Mas, como diria John Donne, “ne-
nhum homem é uma ilha isolada”. E, se 
saímos das trevas da vida nas cavernas e 
conquistamos a luz, foi através do empe-
nho de um grupo de pessoas que, juntas, 
resolveram desbravar o mundo, até então 
tão desconhecido, em busca de novos ho-
rizontes. 

A Associação Médica Fluminense é 
um polo irradiador de conhecimento e in-
teração entre os pares, o que culmina no 
fortalecimento de uma classe que merece 
e precisa ser respeitada!

Estamos abrindo as portas da AMF 
para novos associados e precisamos cada 
vez mais oxigenar esta instituição em busca 
de novas ideias e de jovens médicos que 
possam contribuir de maneira decisiva 
para esse processo de renovação contínua 
sempre necessários em toda estrutura. 

E qual é a nossa contrapartida? Apre-
sentar-vos uma Casa que acolhe, que esti-
mula o aperfeiçoamento científi co, a inte-
ração social entre os pares e promove o 

bem comum. Sua presença e participação 
são fundamentais em todo esse processo. 

Vamos caminhar juntos em busca de 
uma Associação Médica Fluminense cada 
vez mais fortalecida e impregnada de novas 
ideias e objetivos comuns que vão garantir 
a perenidade dessa importante instituição.

Você, médico, é nosso maior patri-
mônio! Contamos com o seu apoio.
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A Revista da AMF é o órgão ofi cial de veiculação de 

nossas atividades destinadas à valorização e desenvolvi-

mento da classe. A publicação também cumpre o papel 

de disseminar conhecimento e formar um pensamento 

crítico dos acontecimentos, buscando sempre engajar a 

categoria em prol da formação de um grupo cada vez 

mais coeso. 

No seu décimo quinto ano de existência e no núme-

ro 72, a revista refl etiu ao longo desse tempo sobre as 

transformações no cenário da Medicina, mas sempre 

com um olhar voltado para as inovações e as evoluções 

apresentadas ao longo de todos esses anos. 

Com um conselho editorial formado por médicos 

atuantes, a Revista da AMF está sempre aberta a desbra-

var novas fronteiras e refl etir e documentar o exercício 

da Medicina nos mais diferentes âmbitos e papeis. 

Colabore conosco! Sugira novas pautas, apresente 

novos conceitos, pois buscamos sempre estar na van-

guarda dos movimentos sociais, políticos e científi cos. 
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“Além da culinária, 
ela também tem como 
paixão a jardinagem e 

o design. 

“Eu, Gourmet

Com Dra. Maria das Graças 
Toscano Gurgel

A sessão “Eu Gourmet” deste mês é com a Dra. Maria das Graças Toscano. A médica 
iniciou seus estudos na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, mudando-se para 
Niterói, onde concluiu o curso de Medicina na Universidade Federal Fluminense, em 
1976. Especializada em pediatria pelo Hospital Municipal Jesus e em Homeopatia pelo 
Instituto Hanhemaniano do Brazil, ela foi médica de família em Niterói durante 13 anos. 

Nessa seção a Dra. Maria das Graças conta um pouco da sua história como mestre 
cuca e de onde vem sua inspiração para o ato de cozinhar. Além da culinária, ela também 
tem como paixão a jardinagem e o design. 

Revista da AMF: Como aconteceu a sua 
paixão pelo ato de cozinhar?
Maria das Graças Toscano: Sou a nona de 
10 fi lhos de uma família nordestina dos 
anos 50.

Naquela época tudo de bom rolava 
na grande copa/cozinha, onde cada refei-
ção era um evento e cada aniversário era 
uma “festa” onde se mobilizava o “buffet” 
familiar. 

Revista da AMF: Há quanto tempo e 
com qual periodicidade a doutora cozinha?
Maria das Graças Toscano: Desde a infân-
cia e sempre que minha família e os ami-
gos “ameaçam “ aparecer em minha casa 
entro logo em planejamento. Criei e con-
feccionei um tampão de mesa com centro 
giratório para 12 lugares e não desmontei 
mais.

Revista da AMF: Quais são suas espe-
cialidades?
Maria das Graças Toscano: Sou muito eclé-
tica! Vou da salada, carpaccio de carne de 
sol, cebola roxa caramelizada no melado 
ao Sarapatel, passando também pelo bobó 
de camarão, carne de sol com feijão-verde 
e farofa de bolão, fi lé de lagosta com ca-
tupiri, rabada, dobradinha e a ritualissima 
feijoada na panela de barro e fogão à lenha.

Revista da AMF: O que representa o 
ato de cozinhar para a doutora?
Maria das Graças Toscano: Criação, al-
quimia, entrega e integração. Você nunca 
estará sozinha! Circula muita energia boa.

Revista da AMF: A doutora tem uma 
história pitoresca para contar?
Maria das Graças Toscano: Pitoresca e 

inusitada. Como sinto desejo por alimen-
tos queimadinhos do fundo da panela, in-
conscientemente eu esqueço de desligar 
o fogo. E quando acontece, ouço a frase: 
“Sem isso, não teria sido feito pela ma-
mãe!”.  Falo que fi z “levemente defuma-
do”. Mas juro, raramente acontece.

Revista da AMF: Tem sonho de cozinhar 
um prato que não tenha feito ainda?
Maria das Graças Toscano: Sempre tenho, 
mas procuro logo realizar. O último foi um 
bolo indiano. A minha neta de sete anos 
que participou da façanha falou : “o bolo 
indiano da vovó é melhor do que compra-
do”.¨

Revista da AMF: A doutora tem alguma 
receita de família?
Maria das Graças Toscano: Sim, mas a mais 
famosa não faço porque não chego à altu-
ra. O vatapá da minha mãe. A pamonha...

Revista da AMF: Qual culinária que mais 
aprecia?
Maria das Graças Toscano:  A nossa. A bra-
sileira.

Revista da AMF: Como vê a culinária 
brasileira? 
Maria das Graças Toscano: Maravilhosa! 
Riquíssima e variadíssima em nutrientes e 
sabores.

Receita de 
um prato em 
especial
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Mousse de 
Castanha de 
Caju.

Ingredientes:
250g de açúcar 
100g de manteiga
6 ovos 
200g de castanha de caju (natural)
6 folhas de gelatina incolor (dissolver em 
meia xícara de água) 
100g de chocolate em pó  (dissolver em 
50 ml de água)
1 lata de creme de leite (sem soro)

Modo de fazer:
Bater ( açúcar + manteiga + gemas.)

Acrescentar:
a) Gelatina (dissolvida) +chocolate (dis-
solvido) + castanhas (trituradas)
b) Creme de leite.
c) Claras em neve.
Misturar bem e colocar na geladeira.

Cobertura. 
1 xÍcara de açúcar +1 xícara de leite + ½ 
xícara de chocolate em pó. 
Levar ao fogo até ponto de calda.
Obs: colocar sobre a primeira parte e se 
quiser decorar cada porção ao servir
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Perfi l

Dr. Eduardo Duarte
Formado pela Faculdade de Medicina de Petrópolis, o cirurgião plástico Dr. Eduardo Duarte tem bus-

cado, ao longo de sua trajetória profi ssional, um aprimoramento contínuo. Em função disso, ele concluiu 
duas residências médicas, sendo uma delas com um dos mais reverenciados cirurgiões plásticos dos últimos 
tempos, Ivo Pitanguy. 

Membro Titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, o médico construiu uma carreira respei-
tável nessa área, principalmente, em função do carinho e dedicação dispensados aos seus pacientes. E, 
nessa edição, o Dr. Eduardo Duarte fala um pouco da sua vida profi ssional e das suas preferências pessoais.

Tempo de formado: 
26 anos 

Especialidade: 
Crurgião plástico

Formação: 
Eu me formei pela Faculdade de Medicina de Petrópolis, em 1991. 
Em seguida, fi z residência em cirurgia geral pela UFF, estagiando no 
Hospital Antonio Pedro. Depois me dediquei a outra residência em 
cirurgia plástica. Dessa vez pela clínica do Dr. Ivo Pitanguy. Atual-
mente trabalho no Complexo Hospitalar de Niterói, há 17 anos, 
como gerente médico do centro cirúrgico.

Se não fosse médico seria: 
Médico

Fato mais contundente na profi ssão: 
Um fato que marcou a minha vida profi ssional foi atender a um 
paciente politraumatizado que, em decorrência de acidente auto-
mobilístico, teve o braço decepado. O reimplante do membro, 
trazido envolto em gelo algumas horas depois de ter sido recolhido 
do local, foi reimplantado com sucesso, durante cirurgia de quase 20 
horas.  

Como vê a Medicina hoje: 
Eu sou um otimista por natureza! Sempre olho para frente, acredi-
tando que tudo vai melhorar, apesar do cenário que se apresenta 
a Medicina. Mesmo sabendo que a formação de novos médicos é 
caótica e deixa a desejar, sobretudo pela falta de estímulo desses 
futuros profi ssionais em querer aprender e dedicar todo o seu 
tempo no aprimoramento contínuo. Importante destacar: essa é 
uma profi ssão que exige muito! A medicina de hoje está se tornando 
mercantilista, deixando de lado o papel de servir e de cuidar. 

O que representa a AMF: 
Uma instituição que mantém a classe unida em prol da defesa de 
seus direitos e que busca conhecimento e aprimoramento contínuo. 
A AMF estava muito esquecida. No entanto, nos últimos anos, sua 
autoestima foi resgatada, possibilitando-lhe brigar mais pela nossa 
classe. Eu vejo com bons olhos essa nova fase e acredito que a 

Medicina está tomando um novo fôlego. 

Hobby: 
Música. Violão e piano. 
 
Prato predileto: 
Bife com batata frita 
 
Lugar mais bonito: 
Rio de Janeiro

Livro preferido: 
O físico, de Noah Gordon

Religião: 
Católica

Pensamento que segue: 
Não faça aos outros o que você não quer que seja feito a você! 

O que mais aprecia nas pessoas: 
Caráter
 
O que decepciona ver nelas: 
Desrespeito

Música: 
My way, de Frank Sinatra

Filme preferido: 
O Conde de Monte Cristo
  
Maior obra de arte: 
Cristo Redentor

Família:
A razão da minha existência.

Frase para a posteridade: 
“A beleza não está na forma e nem na harmonia e sim na alma e no 
espírito.” 

Mensagem aos jovens médicos: 
“Que eles possam se inspirar nos antigos mestres da Medicina, nos 
professores, para que entendam que a arte de cuidar se baseia 
muito mais no que aprender e estudar, mas fundamentalmente no 
acolher a dor do seu paciente”.  
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Porque sou associado da AMF

Formado em Medicina pela UERJ, em 1997, o Dr. Cristiano Bandeira de Melo é car-
diologista com notável experiência no Exército brasileiro, o que o permitiu ter contato com 
comunidades distintas. Em função dessa bagagem adquirida, o médico, além de atender em 
seu consultório particular, mantém uma matricula no estado com o objetivo de contribuir com 
seus conhecimentos para a saúde pública. 

Sobre o fato de se associar à AMF, ele destaca o importante papel desempenhado pela 
entidade que não só promove o intercâmbio de conhecimento, como também cumpre o 
dever de ser um representante legítimo da classe médica.  

Revista da AMF: Qual a sua especialidade? 
Qual a universidade em que se formou e o 
ano da sua formatura?
Dr. Cristiano Melo:. Eu me formei em car-
diologia e clínica médica. Eu estudei medicina 
na Faculdade de Ciências Médicas da UERJ, 
em 1997. Este ano eu e minha turma fi ze-
mos 20 anos de formados. Foi um encontro 
memorável.

Revista da AMF: Desde então, qual foi a 
sua atuação ao longo dos anos?
Dr. Cristiano Melo: Minha atuação, na maior 
parte dessa trajetória, foi e ainda é no servi-
ço público. O Exército brasileiro me deu a 
oportunidade de trabalhar, pelo período de 
um ano, nos mais distantes rincões da nossa 
nação, mais precisamente, na região amazô-
nica. Nesse período pude cuidar  da saúde 
dos povos de fronteira (brasileiros, peruanos, 
colombianos e indígenas) e foi uma experiên-
cia maravilhosa. Fiz residência de cardiologia 
no IECAC, em uma época muito boa de re-
cursos fi nanceiros. Contudo, o grande dife-
rencial desse lugar para minha formação em 
cardiologia foi a equipe de estafes do maior 

quilate existente no nosso estado.Minha ti-
tulação em cardiologia ocorreu no ano de 
2005 e, desde então, exerço a cardiologia 
no meu consultório privado e no serviço pú-
blico (tenho uma matrícula no estado, que, 
infelizmente, está em crise e na prefeitura 
de São Gonçalo) onde posso contribuir com 
meu trabalho para saúde da comunidade que 
me cerca.

Revista da AMF: Há quanto tempo o se-
nhor é associado da AMF e o que motivou a 
sua adesão?
Dr. Cristiano Melo: Sou associado da AMF, 
desde 2005. A motivação veio com o conhe-
cimento da instituição e de suas ações, após 
uma palestra do Dr Glauco Barbieri. Esta pa-
lestra foi o diferencial para minha tomada de 
decisão.

Revista da AMF: Na ocasião, quais eram 
as suas expectativas em relação à Associação?
Dr. Cristiano Melo: Eu entendo a AMF como 
uma entidade que procura o desenvolvimen-
to da medicina e da saúde em geral, bem 
como defende os interesses da nossa pro-

fi ssão. Além de desenvolver programas para 
o aperfeiçoamento profi ssional e de cunho 
recreativo também, pois ninguém é de fer-
ro. Dentro dessa compreensão, as ações 
da AMF em conjunto com a AMB, principal-
mente o projeto diretrizes e a lei que regu-
lamenta a medicina, tem nos representado 
muito bem no cenário nacional. É verdade 
que muito há o que fazer ainda. Mas juntos 
somos mais fortes.

Revista da AMF: O que mais o senhor 
aprecia na condição de ser um associado da 
AMF?
Dr. Cristiano Melo: Estar em contato e co-
nhecer expoentes da nossa medicina re-
gional, participando de encontros onde 
podemos aprender com esses colegas mais 
experientes e a militância pela melhoria da 
nossa profi ssão.

Revista da AMF: O senhor gostaria de dei-
xar uma mensagem à AMF sobre a atuação da 
mesma no segmento médico?
Dr. Cristiano Melo: acho que a mensagem 
maior que deixaria para a AMF é não desanimar 
na luta pela defesa da nossa profi ssão. Sei que 
a luta é dura, mas Juntos somos mais fortes!!!
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“As cartas somente são 
enviadas a contribuintes 

que podem se 
autorregularizar, isto é, 

contribuintes não 
intimados nem notifi cados 

pela Receita.

“Informe

Como Proceder ao Receber uma 
Carta da Receita Federal?

A Receita Federal do Brasil comuni-
cou que está remetendo carta a contri-
buinte pessoa física que tenha apresenta-
do alguma inconsistência na Declaração 
do Imposto de Renda – DIRPF.

As cartas somente são enviadas a 
contribuintes que podem se autorregula-
rizar, isto é, contribuintes não intimados 
nem notifi cados pela Receita.

Para saber a situação da DIRPF apre-
sentada, basta consultar as informações 
disponíveis no site da RFB, serviço “Ex-
trato da DIRPF”, utilizando código de 
acesso ou certifi cado digital, que podem 
ser criados com os números dos dois úl-
timos recibos de entrega das declarações 
do IRPF.

A Declaração retida em alguma ma-
lha da RFB apresenta sempre mensagem 
de “pendência”. Junto com a pendên-
cia, são fornecidas orientações de como 
proceder no caso de erro na Declaração 
apresentada.

As comunicações se referem a casos 
em que as informações constantes nos 
sistemas da Receita Federal apresentam 
indícios de divergências que podem ser 
sanadas com a retifi cação da DIPRF an-

teriormente apresentada.
Não é necessário, portanto, compa-

recer à Receita Federal.
A sugestão para quem retifi car a De-

claração apresentada é acompanhar o 
seu processamento por meio do serviço 
disponível na internet: Extrato da DIRPF. 
Esta é a maneira mais rápida de saber o 
que ocorreu no processamento da De-
claração e se há pendências que podem 
ser resolvidas pelo próprio contribuinte.

A Receita adverte que, caso o con-
tribuinte não aproveite a oportunidade 

de se autorregularizar, poderá ser inti-
mado formalmente para comprovação 
das divergências.

Após receber intimação, não será 
mais possível fazer qualquer correção na 
Declaração e qualquer exigência de im-
posto pelo Fisco será acrescido de multa 
de ofício de, no mínimo, 75% do impos-
to que não foi pago pelo contribuinte, ou 
que foi pago em valor menor do que o 
devido.

Fonte: site RFB 
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Clube de Benefícios

Apresentamos aqui o Clube de Benefícios AMF
Em qualquer destes estabelecimentos, você associado terá descontos nos serviços e produtos:

Desconto de 30% nas 
atividades esportivas 
(natação) e 20% nas 
atividades de fi siotera-
pia e hidroterapia para 
associados e depen-

dentes.
www.aquafi shniteroi.com.br
Tel: (21) 2611-1984 / 27119033

Desconto de 35% nas 
mensalidades da Academ-
ia de Ginástica Symbol, 
situada na sede da AMF e 
fi lial de Pendotiba.

www.symbolacademia.com.br
Tel: (21) 2612-1221 / 2616-6040

Desconto de 15% em 
todos os serviços.
contato@makingeasy.
com.br
www.makingeasy.com.br

Tel: (21) 99892-6860

Desconto de 20% em 
todas as atividades.
www.metodosupera.
com.br
Tel: (21) 2704-0012

Desconto de 4% para 
faturamento médico e 20% 
para locação de consultório 
médico.
www.roseecia.com - 
Tel: (21) 2618-0468 / 21 
3628-0461

Serviços 
Ambulatoriais

Facilitando a sua vida

O associado da AMF  dispõe também de:
Consultoria jurídica subsidiada.
Desconto de 30% para locação do salão de eventos da AMF;
Desconto de 50% para locação das salas de conferência;
Desconto de 50% para locação da churrasqueira
Utilização livre da piscina nos fi nais de semana e durante a semana sem acompanhamento de 
professor de natação.

Desconto de 20% em serviços pontuais Desconto de 5% em cursos

Tel.: (21) 2220-0569
www.marketmed.com.br

Confi ra no site: www.amf.org.br

Instituto Brasileiro 
de Línguas Icaraí.
http://unidades.ibl-idio-
mas.com.br/icarai/
Para os associados da 
AMF serão concedidos 

50% desconto nos idiomas Inglês, Espanhol 
e Francês e 40% de desconto nos idiomas 
Alemão, Italiano e Japonês






